
°

nmcrm a PROPRITAM

NNO ?73-0- NUMERO
51824 + Sabbado 16 de ¡aneiro de 1009. _

' )
3

Plrmlno de Vilhena

  

  

  

   

   

   

                 

   

 

  

              

  

     

    

   

   

   

        

  

 

  

  

  

   

  
   

   

  

  

    

   

                

   

 

   

         

   

   

 

  

 

   
   

  
   

      

    

  

   

  

  

  

  

 

  

         

  

   

  

    

   

 

  

   

  

   

   

  

  

 

   

   

   

   

  

  

 

  

 

  

  

                       

  

 

   

   

   

   

  

  

  

   

   

   

  

   

   

         

   

 

  

    

  

  

   

      

  

  

 

  

                  

  

  

  

  

  

BS'

ip-
.s

.lo. '

ADMINISTRADOR

ln.

SEVERIANO FERREIRA

i6' '

::

”1-

Redação, Administração e (lñ-

(-inss 'le composição e im-

ua f l

pressão. propriedade dojurual

Bl'- '

Avcnldl Agostinho Plnhalro

.ul

Endereço telogrsilcr:

ds

OAHrEÃo-M riso

Il'.

A
d i, d

;land-6m'
' .

__
fundado em @fevereiro e por a - 01( ›

MAWMI-(Psgsmsnto sdssntsdo)-Com sstampilhs: ano 357310 reis. Sem estam- PUBLICA-SE ÁS QUÂBTÃS-FEIBÂS E SÀBÀDOS “3n949635=ç°"eâpond?1mm P““Wh'eli 5° "UP“ “1111! “WWW, 30 "is P01' 1¡-

¡lhr ;uam me Numero do di¡ 50 rei.. .gundo 60 m. um¡ e pai“. da Uniao

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 rsrs. Anuncios permanentes contract.

. - , .
y n .

.w.
. . . .

I_

zum' um¡ a ¡mporunch d¡ “u'mpuhh A' cohrnêl ;em pelo comic' .cresce l .m-

especial. Os srs..assinsntos gosam o prenlegiods abatimento_ nos snuntios, s bem assim

pertencia com slls dispsndida. A assinatura 6 sempre contada dos dies 1 ou 15 de ends Não são a¡ responsabilidade do 30ml¡ a doutrm¡ e opiniões nos Impressos leitos ns casa.-Acua-ss a recepção s anunciam-ss as publicações de que

mas. Não u restituem os original.
dos escritos assinados ou simplesmente rubricsdos redacção se]a em““ “m Hmml“m'- -

S7 Blala_d0_sul
n'esta cidade. que offerece aos 80- poz alii, na sessão de 4.' feira O templo, como é de uzo patricio e _ antigo, sr. Joenomão

A
dos d'aqueua “cuidada "0'33““ ultima, se empregassem todos n'aquella casa. religiosa, apre- “full“ mU'ÍO aprPCIadU arllsta es-

%

_

_ _
_

_ . c '

.
LISBOA 15 0.8.““ "abalhps de f°rça e um: os meios ao alcance do muni- contará. uma decoraçao mimo- u p or _

_ a _ ' _ ciclos gymnasticos em que é ex1- _. . b t d d b ,l E. .t O PARTIDAS.

eua cpu-og amlgog: fo¡ bn. mio, com varios cães_ (JplO para que se a 88 eçam O 88 e e B O .el O. partiu para LNhlm, a“)mpanha_

lhantissima a festa promo- E' por isso de esperar que a genero os mercados locaes, _40- No Vismlio log-ar do de sua emu“, O no“” pregado

o o O vida pela benemerita «Socie- concorrencia Seja g'jmde. MWM? sendo por seu exforço que n'es- Quinta do Gato, pertencente ii patricio e amigo, sr. João Augusto

3
dade de geographia», no iliea- a fama de q“ãã am““ “Strange" se sentido se vão tomar algu- freguezia da Gloria d'este con- “9831137 que CU““ seguir em bre-

_-_ t d tro de D Maria, em beneficio ro vem prece l o' mas providencias. celho, hu nos dias 6, 7 e 8 (le ve &ÉraaÍBAÂTCa-m à) l) C min,

l

e . . . . .
US' ', I t ,a

,os ogfweãno mico“ efatlggzoh: das victimas da Italia_ A sala A testa da arvore Para louvar é a Interativa fevereiro proxrmo um appara de ,errãmram acmnipmhàms un::

aiz um -
.~ _

- 'r . . . . '

' m e ã p A d conñanpa é encheu-se por completo, e el- Aula““ if"“ “ng a 5113855 do velho e honrado vereador, toso. festival ao b. Byla'l, da pessoas de ,umha e d.“ ,nas rala_

n pesa a' ea ç rei assistiu n'um camarote, por “V8 cenmoma da “Feat“ da que acode a uma calamidade particular devoçao d aquelle ções, fazendo votos por uma boa

em) geral'. .t l ser contra a pragmatica occu- arVON”, Promo“da P310 'Nu' terrivel, a fome, que começa a povo, constando de: vespera, Vlagem. _ | _

i “vein”. na cap! ab curto pa¡- a tribuna rea] sem ser ré_ 0180 10081 da 11g'a nacional de bater á. porta dos pobresepre- com musica, bonito fogo do ar ve ::air-U¡32°railígaãgi'hãge,2:0 (de:

reis n“ provmcta' “E eo tem o cita de gala. Ao principiar a matmcçâo”. havendo ál hora cisados. á moda de Vianna, fogueiras, das pesgoalmeme' @acarregãágsdla

' constante' “aqua e recem va' d 1' '. e meia. DO Theatro “WWW-'56; t' vistosa illuminação descantes ,1 ' .

- d ¡in-do em ue vae feita!, 11800. a pa avra 0 eml c _ , . _ _
i sgra ecer a todas as pessoas das

lA 3° e. m e dl q 7 - nente orador, nosso valente uma comerem“ P“blma P'310 Aos que nos solicitam tre- e danças populares, que coa suas relações as aitençõos que com

(13“" p““ ° um “mo” 88.3“ amigo e chefe laureado da dia_ illustrado professor, sr. José gn“: ;umam 9,11¡ ger muito anima elle e sua esposa tiveram, ofiere-

POS. “a por eum- manga 0033“?, sidencia progresista, sr. con- 039m”” da Sile 801)“ 0 Não foi d'aqui que partiu das. tüílâ'eüàdemm: mãezrãzãü'mO em

::id:1133gííããcfrlãzszacã
ñcá selheiro José d'Alpoim, que, m0“” da_ feata- . a provocação. ?em ao contra- No domingo: de manhã ' 58821,“ para Mhefrgariaq.

_ _ ,
_ . . o . . _ 40-

_ d, '. d, pri“, e dxrlglndo.ge ao monarcha, pe- Terminada ellaiorgamsar rio, em mais d um n. do Qam- missa cedo com musica, pelas ,ema a mma, com, do seu logar'

elf., um r?! e _11m P P - d_ di“ desculpa de infringir, tal_ se-ha um 0011910 DO Largo- peão manifestámos o desejo de 9 horas da manha espera da a professora ajudante do ensino pri-

e
. . .

. _U l _ _ _i

F01 “calm, por uns] !ab vez, a. regras do protocono, municipal, segutndo pela &Ve- não entrar em escapamuçag, a afamada [numca de S_ Joao de mario, Sl'.l D. Alice hstrella de SOU:

ms '1“ “lvmecmm sem :O 'bao qué disse ignorar por não ter !Ilda Conde d'Aguedai Onde as que procuramos ser estranhos. Loure, que se conserva no lo- :umpãs' Pãlllz'rã'ãâ 3:11:33'

.
0

a
l -

' um “pec“ por veztes ene ro tido tempo bastante na sua vi. crenças das 95001“ Omclaes Chamaram-nos, entretanto, cal da festa até a norte; pelas ,a dm“:izam FU¡ a“, bem race_

t réis .o, gua avg-ente àfavesñoq a da para as aprender. Evocou Plantarão as arvores' Para eu”? Pam e““ f°m°3- 11 horas! mi““ cantada com bida, e a sr.“ l). Anna Montenegro,

› qua mf?“ ¡ginonb aqua e m' em seguida as grandes figuras No cortelo mma“) Parte 39 Pediram-nos contas; corremos a assistencia da capella da ban- viuva, e cuja alma e dotada dos

verno ;to e ug“ re. e o grandes factos da historia reputadas banda regimental a. prestal-as.Reptaram-nos pa. da dos «Bombeiros volunta- mais nobres sentiinentos,dignou-se,

An “am mtu-m os area' ' l' d d «th - D", 24a e b“nda do 30773561703' raocomhate'acceitámoso car- rios d'Aveiror' pelas 2 horas a Ped'df) d “m n°350 prestam“ am"

Itarana sau an ocom en u
i

i t , _

Imperava o franqmsmo abso- . ' . . l - t ~
. - - go u a ll, a recehel a em sua casa,

' t masmo o renascmento littera. '00 untarlost que 0031'30 na tel e collocámo-nos na primei- da tarde sahirá uma appara- _ d , . h

0 1.' luto o poder pessoal dum ho-
.d Alb d M ,l . _ _ _ _ tratan o-a com um carin o mater-

na_ ' _bh_ rio, artistico e scientiñco da “em a 300 e e 0- ra linha. For isto. tosa procissao, composta de 4 nal, e ,omandwa ,uh a sua “No“

pa. mem' quã #Juli-pc¡ ã “3.1.0 Italia d'lee_ Agradecemowconwte que Recuam agoraPNão avan- irmâdades: as da Vera-Cruz, protecção, o que nos e grato noti-

wpremo os e' mos an ção' Entre as grandes figuras, n03 fo' endereçada _ çaremos. Tão pouco pedimos Gloria, Esgueira e S. Bernar- Clif-

O VILEGIATURA:

Encontra-se em Lisboa o nosso

presado amigo e illustro deputado

da nação, sr. dr. Manuel Nunes da

Silva, que dentro de poucos dias

regressará à sua comarca de Soure.

+0- De visita a seus paes, 'es-

teve em Aveiro a sr.'l D. Alcina

Mourão Gamellas, presads esposa

do nosso estiinavel amigo e babil

pliarmaceutico em Soure, sr. Fran-

cisco Amaro.

____+_-
_

A MULHER PORTUüUiZi Ptilliill i Lil

0 illustre jurisconsulto e nos-

so dilecto amigo, sr. dr. An-

tonio Macieira, effectuou na

«Caixa - economica-operada. s,

em Lisboa, cujo vasto salão se

l'ülrll'lltl MEM¡

Estão na forja varios projectos

de lei. São obra do sr. mi-

nistro do reino, que é, como

e sabe, um homem de mereci-

mentos extraordinarios, de ex-

traordinarias faculdades intel-

lectuacs e d'uma rara compe-

tencia em assumptos de natu-

reza a mais extraordinaria.

Vamos ter, pois, segundo

as trombetas por que sua ex.“

falla á gente:

A reforma da instrucção

primaria e secundaria, do modo

indemnisações de guerra. Só- do, e a da Quinta do Gato, a

mente exigimos o que é do qual percorrerá. as ruas dos

nosso direito. lugares da Quinta do Gato e

E fica posta assim a ques- Sol-posto, recolhendo á. capel-

tão, salva a faculdade de vol- la pelas 3 e meia, principiando

tarmos, com maior vigor, á a essa hora o arraial, que deVe

menor manifestação de hosti- ser muito animado e concorri-

lidade que nos seja feita. do, queimando-se algum fogo

.I de artifício, e continuando Os

Pelo ministerio das obras descantes e danças' populares

publicas vae ser aberto novo A' noite fogo de grande eñ'eito.

concurso para a arremataçâo Na segunda-feira: a costu-

do fornecimento e exploração mada parodia, denominada-

em carreiras regulares por bar- :enterro dos ossos›, composta

co auto-motor, para serviço pelos povos dos logares visi-

de pasageiros, mercadorias e nhos, que se prolongará até á

transportes, entre a Bestida e tarde com a diversão das dan-

Subjugada a Liberdade,

pareceu-lhe facil empresa re-

primir tambem o grito de pro-

testo e s ancia de revolta.

Enoheu os carceres e de-

cretou a pena ultima Quando

prestes, a levantar o cutello,

exploditfa'colera'popular.
Pra-

ticou-se um duplo crime. En-

saguentaram-se as ruas de Lis-

boa. Encheu-se de lutoe de ter-

ror a alma nacional.

E fugiu, e fugiu em segui-

da, varado de terror e de remor

so. Anda agora a monte, arreila

do do convivio social.

*-

collocou em especial relevo a

de Victor Manuel, para quem

o orador teve palavras enter-

necidas.

Apresentou, com todos os

horrores, a catastrophe que as-

solou a Italia, e divagou de-

moradamente sobre a liberda-

de, que disse ser a razão da

existencia dos povos moder-

nos, ferindo a nota de que mal

vao para aquelles que a esque-

çam e que a opprimam.

Saudou com inteno calor

a presença de s. m. el-rei, cu-

ja mocidade disse ser o me-

lhor symbolo de uma bondade

    

rar-lhe o espirito para mais fa-

cilmente tolerar o rigor da ne-

cessaria formula; é dizer-lhe

algumas veses o que elle não

sabe e que perante a justiça.

tem por ficção o dever de sa-

ber.

Occupou-se em seguida de

feminismo e socialismo e da

declaração dos direitos da mu-

lher.

Ha muito tempo - dis o

orador-que anda na ordem

do dia a questão feminina; os

livros o dizem e os factos o

confirmam. Votada em conci-

lio a «formidaveli these de

que a mulher tinha alma; sanc-

n'esse concelho: mixta em Sar-

razola; idem, em Taboeira e

na Povoa do Paço.

;C Foram concedidos 30

dias de licença ao sr. Miguel

Augusto Pereira d'Araujo, di-

. . no dele ado do Thesouro e u “ami“ em“” a even'

Avenida, de Lisboa, levando ãillameâ L !mandado das pavorosas que o

á 508118 a engraçada OpFJT'Bta X No then“” de U Ála_iPi-Uí)¡rio governo prepara_

O ”d'th de 'santo Faixa" i ria 11. foi á scene. um now; P"”idente como ninguem

guto, que agradoubastaute pe- origina, do msm “Ego, Br_ 5o illustre ministrado reino.

10 seu regular ' desempenho.
i Oxalá nao surja, entretan-

'
- dr. A(i'›""3t) (lc (Fauno. sob o

HOJe temos a desopriantp
,. l t

l l

i - 1 - dit lo v¡ .Í das Õ home', come-,mt É' “guacelw qu? 05 negros

revista .A B Ç, que tem folia) a horimntes annunciam.

successo em toda aparte, e

” z: *foi ben) re-a

(tonta já centenas de recit U e lida L“'í Coutinúa a fazer-se sentir

A casa está toda pass-Í
l

mas a arrojada empreza'

srs. Soares dt o.A offerece - .

,ii iu; a. de milho no mercado.

Por tal motivo oVereador,

nhâ uma reciia extraordinz

com a dita revista, aos que

ludglügisr. Matheus Ventura, que to-

uio veem hoje.

atari¡ A ”em "agica' indescri' ' ' a sim liñcar uanto ossivel a Torreira na. ria de Aveiro

P'ivel' paliece text-8.8 apagado nâiiiva' ?terminou o sã“ ma- “em dIÀSPT°Và¡ã) Parap° “Mit Se voita ao concurso .o çaslPelo ex osto se vê ue os ”ha“ littenlmeme Cheio de

da mamona dos dirigentes d a_ ãondcdhe 1:31:::treinam 0::: no' 08 pmgumm” já eli-'ateu' revd ° reitor da Murtosa énovo mordomcs pn'este annoqcapri aumenta' a sua auuunciada

OS O -

.

\
_ _

som_ a _ _ tes.
conferencia sobre «A mulher

Onde pretenderão eues che_ rações devra eternamente brr- Um fato novo de fazenda fracasso pela ::um cham em apresentar um pro- portuguem perante a lei..

3 e 5 gar? Até onde pretenderão le- lhar' _ Vôlha- Dentro de POUCO tem' N. ñ tt d w
O illustre oouierente come.

var-nos?
_ 0_rel.quando entrou e sa. po ficará canudo de tomem_ ao .con. por, a en cr a

. . ou or amem““ nmcesaid _

. . .. t h f t 1 d ' reclama ao feita neste lo ar ar es e Is' a ç P “

Para a constitmçao deste “1 0¡ “Value“ e 30° “m3 0 dos e fundilhos. . o ç t . d C gm: _
de do conhecmemo dasleis_A

governo foi preciso rasgar mais . V911 mandar o extracto do A reforma eleitoral._er_n que “O n- a? e"“ _ ° ampmor g mmvmsnms ¡,,,,.,,,,e¡ge,,te app“cação da

, sun a vez a lei fundamental. A (htc dlscureo para 0 Campeão 59 estabelece 0 principio da m respeito 805 ¡nternados do Fazem ganas: l . d d d9 t. I l

'e "- um d l transcrever pois é uma joia "P”“Maçm “° P“meto Sli/lo'emda'dmràtd- ' ' -el epen e uma ommiiqu-e

idas e cerração das portas o par a- litteraria dá mais um a na a todas as classes gomes_ O sr. dr. José María Soa_ pote, oiii'. gagpbertode Vilhe; fa'lsamente presuppõe no indl-

”eu“ mento. aos representantes do Commua apmoneg m; Preparem'se 0° gaspeado' res illustrado e digno vice- lia Egiiiaas,Nd3eseB:ilrialid›,:lbasféa- “duo grandes conhecimentos'-

0 me povo importa um novo ataque ceifñe meios“ existencias res, os almocreves, os gatos pre'sidente do municipiu inter_ ,.¡',,_ ' «a ignorancia da lei não apro..

aos @Tintos garanhdoa pila ' 'á lap ã m ' sr e, pingados' as [n°908 de fretes' veio em favor das desvehtura. Aimanhãv ° 9'- dr' Julio “3“5' veita a ninguem”' TOdO' de'

.aline. constituiçao. Voltouafuncow- POWIJF V_° ;às 0.8 ds'ã ' etc., etc. das man as fazenío entrar -á to Henriques. vem conhecer todas as leis_

nm' ogabmete neqrú- nem “1103809 _ “na a u' A reforma dos serviços da ,la ç e até a or a 1,] Além; 0 5"- dr- V3¡ Ferrãlfa' Divulgar a lei é, portanto, ha-

t pen- A'manhâ abnr_se_hão ou_ Ilha, que fOI ministro da guer- beneficencia, alugando ainda :quetr ;a gã a e li: Depuis, t as SIH", l). Emilia da bilitar o individuo a conhecer

m o. tra vez as masmorras e tal. ra com_ os Progressista; e o 12111818 a protecção aos desvalr- em _W181 0 e qui; 9 0 em Dn 333322813212313:sdcelryéilahegãhg
:11:: as rehçõea juridica¡ em que

P 9 w¡ ve-amos de novo erguida conhecido cambista, José R0- ?8. _ superior a quaren a. _ _ - l _ › se encontra com os seu ..

1 - d T d E o estabelecimento de Re istemos o facto ue é 5“- 0'“" 60m“? “Ml/0' e Ge"“a' e sem¡

t mais a forca nas praças publicas. "g“es “tas que em“ aos . g ' q - no Pedrosa de Figueiredo Ports. lhantes' os laços que os reu-

.. - seu¡ em ,e ado; uma mude creches e asylos. . . nos po- muito para louvar e aplaudir. _ l 7. . p

. Até onde quererao ir? A P g _ g _ õ s d um 8 do Estado _______.______ .nseasssos. dem á “da goela), que deter_

srti- que pm" quererão mais sub_ fortuna e varios legados pros. T e 03“_ ° Pa' Noticias Pellglosas Regressou a sua casa de Es- minam O respeito por e¡ e o

meias, “e, a aciencia Publica? X Foram creadag escolas ra 00038130 de bernardas. _ gueira o nosso amigo e colleg¡ do d _

me p
O estabelecimento da poli- Aim““ha tem logar no formo' Districto, sr. Mario Duarte. que eve aos outros' é prelm'

o templo de Jesus a ex~

plendida festividade em honra

da veneranda imagem do Se-

nhor Jesus Crucificado, come-

çando ás 10 horas da manhã

pela exposição do S.S. HaVe-

rá em seguida missa cantada

a vozes e orgão, pelas distin-

ctas professoras e educandos

do considerado collegio de San ›

ta Joanna, sendo celebrante o

digno capellão, rev. José Ma

ria de Souza Marques, e pré

gador o rev. sr. Soares de Ra-

zende. De tarde será orador

o rev. sr. dr. João Evangelista

de Lima Vidal, nosso estimado

patrioio e futuro bispo d'Ango-

la, seguindo-se a ladainha, e

terminando a festa com a ben-

ção do S. Sacramento.

.nsrAnAsz

Estiveram em Aveiro nos ulti-

mos dias os srs. Alberto Ferreira

Pinto Basto, José Rodrigues Pardi-

nha, Manuel Maria Ferreira Souto,

Domingos Nunes Ferreira, padre

Antonio dos Santos Pato, Manuel_

Silvestre, Bernardo Maria da Silva,

Joaquim Francisco Sarabando ds

Rocha e sua gentil illha, Avelino

Dias do Figueiredo, Sebastião Ro-

drigues de Figueiredo, Manuel lia-

ria Amador, dr. Carlos Baptista e

dr. Antonio Xavier.

-oo- Encontra-se n'esta cidade.

de visita a sua familia, o sr. dr.

Carlos Alberto da Rocha Ribeiro, me

ilico do partido de Miuzela,concelho

de Almeida.

40- Tainbem de visita a sua fa-

milia esteve em Vagos o sr. João

Ferreira Pimentel, zeloso chefe da cionada a .espantosa, demo_

esta ão tele ra ho- ostal da Alta .,

;m çcoimbrf_ p p ' berts de que nao era apenas

+0- Esta em Aveiro o nosso am a1 de multiplicação; que

cia rural em todos os conce-

lhos, de forma a. poder asse-

lgurar o inviolabilidade das

propriedades rustioas, dos in-

dividuos no transito das estra-

das, etc.

____
_-*-

_-.

Theatro avelrense

ealisou-se hontem n ' e ste

theatro a primeira recita do

excellent¡ grupo da compa-

nhia dramatica do theatro

das
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i'm“” a mn a seno o seu logar e está

na camara com o intuito de
s 20.11 liltn'io

i min ¡,nl' i) nota- .

Mai'ks,do passagem ; ser util ao seu concelho, pro-
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tinha cerebro casar de pensar

e de deliberar; posta de parte

a theoria que Shopenhauer

synthetisou na frase de que el-

la é animal de (cabellos com-

pridos e ideias curtass; conse-

guida pela intelligencia e for-

ça dioidida da propria mu-

lher, n'um trabalho de longos

seculos, a sua emancipação

successivamente afãrmada, em-

bora não legalisada, contra o

poder despoticc masculino, que

a não educará senão para a

vida, sobretudo material, do

lar; a questão feminina incor-

porou-se na grande questão so-

cial, contando os socialistas

para o triumpho do seu pro-

gramma com o concurso da

mulher.

Sobre o ponto de vista da

mulher como agente de pro-

ducção, o orador desenvolve

entre outras as seguintes con-

siderações:

A sociedade moderna gira

fundamentalmente sobre o im-

pulso do factor economico. A

machine e com ella a expan-

pão das industrias, revolucio-

naram a vida social. A lei da

concorrencia que determina na-

turalmente a lucta pela vida

,e d'ahi a selecção disse ao ho.-

mem que não podia viver pelo

trabalho sem ajuda da mulher

o a esta, que não podia viver

na improductividade, agarra-

da apenas aos estreitos alfa-

zeres do lar. A energia e apti-

dões femininas folgavam de-

masiado só com o trabalho do-

mestieo:,e, quando preenchidas

em casa por affazeres estra-

nhos ao lar a que a mulher se

dedicava pela necessidade, es-

sas energias e aptidões não en-

contravam ahi a recompensa

necessaria, e pouco a pouco

resultavain inuteisipela concor-

rencia exterior cada vez maior.

,A mulher lança-se na fabrica,

,nas oiiicinas; torna-se agente de

producção. Vê que as suas

aptidões pódem ser mais varia-

.demente empregadas e obter

maior lucro, quando utilisa-

das em outras profissões; faz-se

caixeira, telephonista, [telegra-

phista,guarda~livros,jornalista

escriptora, professora, medica,

engenheira, advogada., etc,etc.

¡Triumpha de tal modo, que

chega a emancipnr-se totalmen-

.te do homem, rindo-se então

.d'aquillo a que elle chama a

lua «necessaria protecção e

.conselhm. Nos grandes cen-

.tros ha casas onde tudo é fei-

_to por mulheres.

A mulher, compra, pagan-

do as suas lettras nos presos,

~com a noção exacta da respon-

sabilidade do seu credito mer-

cantil; corta com uma firmeza

e saber excepcionaes; confec-

ciona com perfeição e elegan

cia, faz a escripta por veze

complicada, vende com um gei

-to encantador, e, por ultimo

aproveita-se apenas do homem

para o transporte da mercado-

ria a casa do freguezl Por esta

e fórmas similhantes se vinga

elle do despotismo masculino

de tantos seculos!

Oh, o despotismo dos ho-

mens! Isso não é uma phrase.

Antes da constituição dos

poderes, onde o homem impe-

rava pela forca individual, e

depois, pela conversão em ,lei

'dos costumes que até então

-predominaram, a mulher nas

oivilisações tem vivido sujeita

juridicamente á dependencia

'absoluta do homem excepto na

civilisação egypcia, em que go-

sou de egnaldade completa, so-

cial e legal. Na Grecia como

"em Roma, ella passava de po-

:der para poder; deveres todos,

o primeiro dos quaes era a obe-

dieneia; direitos nenhuns. E,

quando como em Roma, con-

seguia libertar-se socialmente

do jugo, a que a lei a sujeita-

va, logo novas leis que o des-

uso fizera esquecer eram re-.

   

  
  
  
   

    

  

 

  

  

   

   

   

 

  

  

   

 

  

   

 

  

  

 

  

   

 

  

      

  

vendo grande cheia no Vouga.

    
  

 

cordadas por outras egualmen-

to repi'essivas.

Entre nós esse despotismo

merece referencia embora ra-

pida.

O dr. Antonio Macieira tra-

ta, depois, da mulher no direi-

to portugues antigo e no di-

reito portuguez actual estabe-

lecendo interessantes paralle-

los; e a seguir desenvolve, ci-

tando grande copia de disposi-

ções do codigo, os direitos que

a lei garante á. mulher, soltei-

ra, casada, separada do mari-

do judicialmente, de pessoas e

bons, ou apenas de bens, e de

viuva.

Após largas e elucidativas

considerações revelladoras de

muito estudo, o conferente oc-

cupa-se da educação da mu-

lher portugueza e das suas fun-

cções publicas, dizendo que

deve facilitar se á mulher por

fórma real e elf-activa a instru-

cção primaria e secundaria,

como a superior; garantir-lhe

o prefessorado que só adquiri-'

rá por merito as carreiras li-

beraes em que triumphará, se

o merecer, pelas suas aptidões,

proporcionar-lhe empregos pu-

blicos, de dependentes de con-

curso, collocal-a, emfim, em

condicções de educação e de

progresso, sem receio do pa-

pão dos anti-feministes puros,

que vêem no desenvolvimento

social da mulher um prejuizo

para a perpetuação da especie,

sem se lembrsrem que a natu-

reza hade sempre prevalecer

as suas lei sem temor pelas

leis dos homens, e, sem se lem-

brarem de que o argumento

que invocam da diminuição da

população ser devida ao femi-

nismo, a cede, em face do que

se vê, por exemplo, na Ingla-

terra, na Allemanha e nos Es-

tados-Unidos, onde o feminis-

é mais defendido o espalhado,

ao mesmo tempo que a popu-

lação augmenta de dia para

O dr. Antonio Macieira, ao

concluir o seu valioso trabalho,

de que damos apenas um pal-

lido resamo, foi aplaudidissi-

mo.

D'aqui o felicitamos juhi-

losamente pelo seu brilhantis-

mo estudo sobre a mulher por-

tugueza.

 

Informação local

¡Folhinha aveiren-

se 0908). - Dia 16-N0ticias

 

de Padstow dão conta do neutra-

gio, a 8 milhas d”alli, da barca

portugueza Europa, tripulada por

ilhavenses do commando do capitão

José Marques. Salvaram-se todos

menos um.

.o Continua o mau tempo, ha-

Dia 17-Nolicias d'Atrica dão

tambem conta d'utna nova victoria

das armas portuguczas, ganha por

um pequeno destacamento de que

fazia parte o alleres, sr. Alberto Qua-

resma, nosso patricio, que prendeu

o sobe do Cuamato e outros negros

de valor alii.

a' Primeiro dia lindo, depois

:i'uma larga quadra dc mau tempo.

a" Passam dezenas de romeiros

para os Santos Martyres.

Dia 18-0 mai' permitte o tra-

balho, e em S. Jacintlio ha lenços

de 800 e 900 mil reis de boa ser--

dinha.

Dia 1.9-0 mendigo Miguel Go-

mes, de 70 annos, de Arouca, ap-

parcce morto n'um caminho, no lo-

gar de Bugiganga.

«Liga monarohioa».

-Proseguem com toda a actividade

os trabalhos para a iustellação de-

tinitiva da «Liga monarchica» na

sua séde, Calçada do Sacramento,

7, 2.'. esquina do Chiado.

Logo que estejam concluídas,

todas as obras, serã iniciada uma

larga serie de conferencias. A en-

trada é publica.

Brevemente será posto ein vi-

gor o serviço medico gratuito para

os socios e suas familias.

Todos os monarchiCos, qualque

que seja o partido a que perten

çam, pódem inscrever-se ceiro s i.

cios da «Liga monarchica», pagan-

do apenaa cem reis catia mez.

A inscripção de socios pó-ie ser

eii'ectuada todos os dias, das 10

horas da manhã às 12 da noite, na

séde da Liga.

Os monarchicos das cidades, vil-

 

  

      

    

   

  

   
   

  

    

  

   

   

   

  
   

   

   

   

   

  

   

las e aldeias do paiz podem tambem

inscreVer-se como socios com a quo-

ta mensal de 100 reis, bastando

para isso mandarem para a séde

da Liga o seu nome, protissão, eda-

de e localidade onde residem. A

cobrança para lóra de Lisboa sera

feita pelo correio.

A-(Liga monarchica» não tem

côr politica.

BonemoI-ltoo do ino-

tlrucção.-Poram louvados em

portaria os benemeritos cidadãos,

srs. Antonio Dias Garcia e Benjamim

José de Araujo, por terem dotado

as escolas de S. João da Madeira,

concelho d'Oliveira d'Azemeis, com

o preciso mobiliario e material de

ensino ecom saber-tura d'uin poço,

ua importancia de 7006000 reis, e

tambem por terem auxiliado a niti-

ma festa escolar, para a qual oti'e-

receram alguns premios, pelo be-

nelicio que prestaram ã instrucção

publica.

Apparocimento.-0 po-

bre bomem chamado João Maria Ta-

vares, que dissemos ter ilesappare-

cido de Snrrazolla, to¡ linalinente

encontrado para cima de Aguada,

voltando porisso ao seio da sua la-

milia.

Boptisado.-Rea!isou-se ha

dias, na antiga villa de E'xo, o bs-

ptisado de um preto de 12 annos,

que o nosso patricia, sr. Augusto

de Lima Vidal, trouxe da Africa,

recebendo o nome de lzidro e sen

do padrinhos a sr.“ D. Catherine e

o sr. Alberto de Lima Vidal. 0 tra-

vesao rapazio fez grande algazarra

ao preto quando subiu da egreja.

Selvageria indígena. . .

loiras escolao.-Diz-se

que o sr. ministro da marinha vae

reorganisar as escolas dos alumnos

marinheiros, alim de melhor preen-

cherem os [ins a que devem ser

destinadas. Uma para aqui estava a

calhar.

Tambem s. er.a pensa ein crear

escolas para instrucção dos pesca-

dores, nas nossas principaes povoa-

ções marítimas, não devendo es-

quecer a coesa, aliin de os instruir

em todos os assumptos que digam

respeito ã pesca e outros da arte

nautica. _ _

Orgão da Mises-¡cor-

dia.-Damos em seguida publici-

dade ã lista dos subscriptores para

o concerto do orgão da egreja da

Santa-Casa da Misericordia d'Aveiro:

Dr. Jayme de Magalhães Lima

(provedor da Santa-casa), 56000

reis; Eduardo Vieira (mesario),

16500; Ricardo Pereira Campos

(idem), 16000; Antonio da Cunha

Pereira, 16000; João Pereira Pi.

nheiro, 500; Antonio da Costa Ju-

nior, 500; João Gamellas, 500; An~

tonio Augusto Duarte Silva, 16000;

Manuel Netto (mesario), 16000; Jo-

sé Trindade (idem), 16000; D. Ade-

laide E. d'Eça de Noronha. 16500;

D. Maria do Carmo Henriques, 500;

D. Besaliua da Costa Azevedo,

16000; Alexandre Ferreira da Cu-

nha, 16500; D. Amelia Santhiago,

16000; D. Maria José Serrão de

Carvalho, 500; José Reynaldo Ran-

gel de Quadros Oudinot, 500; D.

Maria José Ferreira Leite, 16000;

D. Maria Martins Taveira, 500; D.

Maria .lose d'Azevedo Ferreira Pin-

t0, 16500; Francisco Ferreira da

Maia (mesario). 16000; Manuel da

Cruz (idem), 500; Francisco Baptis-

ta Coelho (idem), 16000; D. Elozin-

da e D. Olympia de Magalhães Mes-

uita, 16000; D. Joanna Pires de

'ma, 500; D. Rosa Reis Pereira de

rvalho, 500; dr. José timing¡

ares, 16000; D. Maria José d'Oli-

ira Maio, 500; Luiz da Naia eSil-

(meserio). 1600-0; D. Albertina

erreira Pinto Basto, 16000; D. Ma-

ria Clementina Ferreira Pinto Basto

Calheiros, 500; D. Maria Adelaide

d'Oliveira, 500; Anonymo, 36500.

Total, 356000 reis, que foi aim-

portancia que custou o concurto e

afinação do dito orgão, paga ao sr.

Antonio José d'Oliveira e Silva, de

Grijó.

Mais cevados.-Appare-

ceram novas varas de cevados

alcmtejanos, mas o seu preço é ain-

da de 46000 reis a arroba. 'l'eem

tido porisso pequeno consumo, es-

perando-se por que as do alto Alem-

tejo cheguem e venham mais em

conta.

Associações Icones.

-Tomou ante hontem posse a nova

direcção do Club dos gallitos, eleita

ha d as.

O facto foi celebrado com a

queima de muitas duzias de logue-

tes, algumas das quaes de dyna-

mite.

J Proceleu-se na quarta-feira

ultima, ã noite, á eleição dos novos

corpos gerentes do Club Mario

Duarte para o ;nno corrente. Foi

eleita a seguinte lista:

Assemblâa geral-Presidente. dr.

Jayme Guilherme Pimentel Faro;

1." secretario, Antonio dos Reis

Santo Thyrso Junior; 2.° secretario,

Albano Duarte Pnheiro.

Direcção (ellectivss)-Presiden-

te, dr. Antonio Fernandes Duarte

e Silvana-otario, José Lopes do

Casal Moreira; thesoureiro, Manuel

Sousa Gouveia; vogaes, Antonio Fer-

rão, Luiz Antonio da Fonseca e Sil-

va e Joaquim Soares.

Substitutos - Presidente, Mario

Gamellas; secretario, Alfredo Gaspar

d'Oliveira; thesoureiro, Antonin Sou-

to Ratolla; vogaes, Gaspar lgnacio

Ferreira, 'Antonio Marin Duarte e

Carlos de Mendonça e Silva.

[la muito a esperar da prestante

iniciativa d'esta direcção, que se

acha animada dos melhores desejos

de que o club entre u'uma nova

phase de desenvolvimento e vida

activa com uma administração mo-

delar, como foi a que terminou ago-

ra o seu mandato.

la linha fer-rea do

norte.-A «Companhia-rank vae

construir nas seguintes diversas es-

tações e apeadeiros proximos:

Na Granja, uma marquise; em

Aveiro, casa para escriptorio e ha-

bitação do chefe da 5.' secção de

via e obras; em Quintãs, ampliação

do cars descoberto; em Mogofores,

uma liiilia de resguardo; em Coim-

bra B e Allarellos, acabamento da

segunda via e ampliação d'estas es-

tações; em Albergaria e Pombal,

assentamento da segunda via entre

estas estações.

E a cobertura do novo caes? E

a ampliação da propria estação n'es-

ti cidade?

0 que lá \semi-Uma pre-

dição Sinistra, além da que já dé-

mos no n.° anterior: vem tio alma-

nacli íngiez de Old Moore, que to-

dos os annos contém predições pa-

ra o anno seguinte, e entre outras

calainidades, prediz o apparecimen-

to de uma nova doença nervosa

causada pelo ruido e trepldações

dos automoveis.

Em favor- da agricul-

tura.-Vae dar entrada no mi-

nisterio das obras publicas um pro-

jecto de irrigação de terrenos, tra-

balho de grande importancia para

a agricultura, elaborado sob a dire-

cção do si. general José Cecilio da

Costa, distincto engenheiro chefe da

direcção hydraulica e agricola n'a-

quelle ministerio.

Concurso.-Foi auctorisa-

do o provimento, por concurso, do

logar de tliesoureiro privativo da

camara municipal do visinho con-

cellio de Oliveira do Bairro, com a

percentagem concedida no art. 96.°

do Codigo-administrativo.

Exportação.-Pela barra

de Lisboa seguiram nos ultimos

dias 44:1596300 reis de vinhos pa-

ra as colonias portuguezas africa-

nas. A divisão da totalidade, por

mercados consumidores, foi a se-

guinte:

Africa Oriental: Lourenço Mar-

ques, 27:71l6900 reis; Chinde,

1:4066100 reis; Beira, 1:0606000

rs.; Quiel›mane, 4416400 rs.;lnham-

bane, 3726000 reis; Moçambique,

'2206600 reis; Porto Amelia, reis

1006400; e lho, 356000 reis.

Africa occidental: Loanda, reis

6:1576200; S. Thomé, 312116400

reis; Bolama e Bissau, 9946500

reis; Beoguella, 9106000 reis; Mes-

ssmedes, 8206000 reis; archipela-

go de Cabo Verde, 3556700 reis;

Príncipe, '1976000 reis; Ainbriz,

676000 reis; Novo Redondo, reis

556000; Perto Alexandre, 316300

rei=; e Bahia dos Tigres, 126600

reis.

.r Com destino a Barry e pelo

vapor nomeguez Eden, l'oram tem-

bem despachados 1:600 toneladas

de toros de pinheiro, no valor de

3:6806000 reis.

Este material destina-se às ga-

lerias das minas de hulha de Gardili',

para columnas de supports.

g" Ainda o nosso paiz exportou

em 1007 496:'780 kilogrammas de

sarro de vinho, no valor de reis

68:3236000, contra 313z921 kilo-

grammas, no valor de 37:9676000

reis, em 1906.

Em borras de vinho a exporta-

ção elevou-se a 2.578z837 kilo-

grammas, no valor de 105:4276000

reis, em 1907, contra 2.393zõ-30

kilogrammas,novelorde94:9076000

reis, em 1906,

0 districto de Aveiro contribuiu

com uma percentagem elevada em

todos os mencionados generos.

[Mandarim-Da acredita-

da «Fabrica Confiança», do Porto,

da rua de Santa Catherine, recebo-

mos um bonito cliroiiio com kalen-

dario, que é na verdade um pre-

cioso brinde.

Este conhecido estabelecimen-

to, que de tão hello nome gosa, e

que tão rapida e economicamente

fornece roupas para homem, se-

uhóras e creanças, é modelo no

seu genero, e o seu elogio ¡usin-

n'u os seus productos, que são ga-

rantzdos e a preços os mais modi-

cos.

Agradecemos penhorados a gen»

til lembrança.

Chuan-Tem chovido des

píedadnmente, levando porisso os

rios maior volume de aguas agora.

Its'rtiss é que ellas teem posto perdas.

n'um estado verdadeiramente la-

mentavel. A não ser aquellas que

a camara cessaute reparou conve-

nientemente, todas as outras são
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atoleiros, verdadeiros charcos, por _

onde se não transita sem precau- _ E ° Pr°feM°r Fem 018m- - i

ções. pliñcou com a gravidez; se as § l¡
NThoatl-lã «Avelràenle» senhoras no seu estado interna. 7° É?"

- os termos o artigo 1 do seu ”nte, - oii-ist

estatuto, a direcção do Theatro sem gosto. “quanto“ ° te de
anormaes, a atiracção ou re-

pulsão por certos alimentos, 6

por exigencia do feto.

Deve-se pois deixar as cre-

anças comerem aquillo que el- "

las querem, que lhes apraz, e

não o que apraz ás mães.

Mesmo porque «o homem _

abusa do fructo prohibido», e '

se os paes lhes trannam o as-

sucar 364 dias do anno, vein

um dia em que se esquecem de .

fazel-o, e então a creança come

assucar por todo o resto doi

anno-o que é peor. t

As mães teem por exemplo'l

o que o conferente chamou «o

prejuizo do aheefsteakn.

O homem não é carnivoro 'l'

como prova a sua organisaçãoi-

Aveirense convida os accionistas pa-

ra uma reunião que alii se ha-de

realisar no domingo, 17 do corren-

te, pelas 3 horas da tarde, afim de

se'proceder ã eleição da ineza da

assembléia geral e à apresentação

do relatorio e contas da gerencia

passada.

Vide o respectivo annuncio.

Gado do magnum-DJ

visinha e fertil povoação da Gara-

nha teem sahido n'estes dias mui-

tos beis gordos, que se destinam ao

consumo da capital.. A engorda dos

bois esta sendo n'aquella prospera

povoação uma das suas principaes

industrias.

Em tor-no do distri-

oto.-Pelo governo civil d'este

districto foi remettida ao ministerio

das obras publicas uma represen-

tação em que a camara municipal

do concelho de Anadia pede a ce-

dencia de um tracto de terreno pa-

ra ser aproveitado na construcção

de um matadouro na respectiva

villa.

__-_.__

Notas estatisticas da pesca

  

dentaria, onde os caninos são

em numero inferior aos molla-

res e incisivos, destinados a-

outros alimentos que não a

carne. ,

Mas as mães gostam do ,

¡beefsteakn, que repugna ge- '

ralmente ás creanças. '

Conta então o conferente i'

que, por vezes, foi chamado a l

resolver conHictos entre mães

que queriam obrigar os filhos

e estes que se aproveitavam da

circumstancia de haver visita l

para fugir á tyrania do «be-

efsteakr.

Elle manifestava-se sempre

a favor da creança, que lhe de-

dicava, desde então, uma grau-

de «gratidão alimentar».

Arraste geral das compa

nhas de pesca, nas costas do

districto d'Aveiro, na safra de

1908, que em 31 de desembro

ficaram:

Costa-nova: Santo Amaro

e Caridade, 19:4336300; Re-

suscitada senhora da Saude,

1619006000; senhora da En-

carnação 15:452ao500.

S. Jacmtho: Mannes, reis

20:399cã580; Padre Vieira,

19:7376560; Coelho, reis

18:2396600; Bastos, Reis, reis

17:5606020; Naia e Silva, reis

15:8626840.

Terreiro: Seholão, reis

15:7023000: Brandão, reis

15:2466000; J. Tavaress, reis

14:4546000; Netto, reis

12:83 7210000; H. Tavares, reis

11:551â000; Manuel Luiz, reis

10:4466000.

Fitradouro: Esperança, reis

26:5116100; Socorro reis

16:6620000; S. José, reis

14:395n000; S. Pedro, reis

12.-272a'b300; S. Luiz, reis

7:38805830.

O rendimento na costa do

Furadouro é contado del de ja-

neiro a 31 de dezembro e das

outras costas: umas des-

de maio, outras desde ju-

nho e ainda em S. Jacintho a

de Bastos Reis consta-nos que

só principiou em laboração em

julho. Ha, pois, um arraste ge-

ral de 300:850§›730 reis, cujo

imposto se eleva approximada-

mente a 1531416084 reis.

Por este curioso trabalho,

que obsequiosamente nos foi

fornecido por um digno em'-

pregado da guarda fiscal d'es-

ta cidade se vê claramente a

importancia das nossas costas

do litoral, tendo n'esse impor-

tante movimeuto commercial

da pesca um logar primordial

a nossa visinha costa de S. Ja-

cintho, cujo prospero estado se

deve á iniciativa fecundissi-

ma do nosso inolvidavel fun

dador d'este jornal, o conse-

lheiro Manuel Firmino, que iu-

felizmente não chegou a vêr

todos os fructos da sua bene-

merita obra.

Tambem d'estas notas es

tatisticas se conhece que o go-

verno auferiu do chamado im-

posto do pescado verba de mais

de quinze contos de reis, por-

que esse imposto. que quanto

a nós é exageradissimopois in-

cide sobre o rendimento bruto

da pesca| deve ser estudado no

sentido de se 's '

para as e

nha¡ de ar

no ganha

succede

enormes

não os in

I

'Ii

O orador passa depois a

estudar o problema da escola

primaria, delineando a sua or-

ganização, até aqui pouco l

cuidada pelos governos.

Desde os exercicios até a

alimentação, tudo precisa ser

graduado sobre'(acabada um

do com o temperamento indi-

vidual as tendencias que come-

çam a desabrochar, com as in-

dividualidades que principiam

a formar-se.

Na opinião do orador, os

nossos filhos devem ir para a -

escola, começando no Jardim

da Infancia, tantos os pobres,

como ricos; porque, quando

setornarem homens, a vida lhs

dará o conhecimento das dis-

tincções sociaes. Deixamos-

lhes, pois, ao menos na infan-

cia, a doce illusão de uma per-

feita igualdade E não ésó es-

sa promiscuidade de pobres e

ricos que deve existir nas es-

colas, a dos sexos tambem. E'

um outro prejuizo medieval

esse da separação das escolas

em masculinas e femininas.

Não devem viver separados

nos mais bellos annos da edade

juvenil esses seres que em um |

determinado momento da vida i-

devem juntar os seus destinos

para com mais suavidade sup.

portarem o duro labutar da l

existencia, realisando os desti.

nos reservados a cada um. Por i

tanto tambem toda a menti- 'i

ra deve ser banida da educa..

ção; quando não se puder ex-

plicar á creança certos e de-

terminados factos, em vez de

recorrer a subterfugios ou a

falsas razões, diga-se-lhes fran-

ca e lealmente que mais tarde

ella terá a explicação d'esses

pheuomenos que a sua intelli-

gencia ainda em formação não

pode apprehender.

«Mentir ás creanças é uma

tradição á educação infantil

(porque a alma das creanças ,

é como a cera que recebe to-

s as impressões» 5

,Pode-se occultar as verda-

m
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'ás creanças, quando elias

podem ou não devem sa-

-as, mas nunca os paes de- ,i

em iue'itir aos filhos. .'
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oher uma importante lacuna. numero legal de accionistas,

E' nítida a impressão de para que a assembléa possa

todo o trabalho. funccionar, ella realisarwe-hu,

*“ - -¡ então no domingo, 24 no

Mala-da-prownm'l' mesmb local e hora, com qual-

mara no dia em que o arrematante fizer cada paga- dos foram 'ão Serpro/tendentes, que

mento do preço da sua arrematação; ou, quando o hoje a minha doente está q“uasi res

tenha pago adeantadamente, no ñm de cada mea tubelecida s s

Pena de 105000 reis de multa por cad¡ falta d'apre (Assignado) Dr. Sousa Õàmpoa.

_estação_
Paços de Ferreira.
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sxem- l - _ .
.

se a. l §unico. O varejo, dado pela camara, ou pelo no. Art. 61.? O arrematante tem obrigação de de __ a
.

,terem ”arrematante. com as formalidades legaes, e para clarar. _previamente-,na secretaria da_ camara, e de '(0 Hhmgwol Naum, já ha Dos nossos correspondentes quer numero de &comman-

lit , 'sushi' ao qual, querendo, deve ser avisado. dem. :anunciar com antecipação de cito dias, antes .do ,muto que o emprego' sempre com cama '2 presentes.

O¡ e “de du“ testemunhas, o ¡rrematante assume, comeco do anno ownl, a que se referes. respectiva magnmw resultado. Actualmente 9. - 1 Aveiro 14 de .aneim d.

u re. 5,¡ Pro" ¡mm-a “te, confrontando com compete“. locação, qualo local do seu escriptorio, que deverá "dos clientes e um membro da Na egre1a pai-och ul d esta fre- 1909 i J

t0!, 6 I te livro de manifesto. O resultado geral d'oste vara. conservar diariamente aberto, e durante as horas minha famüh' estão a tomam, com guezla teve logar, uq passada quln- . .

~ ¡'o deve ser reduzido a auto, que será assignado pe- marcadas no artigo 11.0 d este regulamento, para visíveis resultados' sendo de notar ta-felra, a_ festa de b, LJulIaO. “08 O “81d nte da “num“ eu]

a cre_ l¡ camara, ou pelo novo arrematante, por este, en. por sr, ou por outrem .que o represente, satisfazer que, como est-mula““ da nun-,ção so padrOeIrO, festa que raras vezes p ° 8 a

l l _ tão por duas testemunhas presenceaes do aviso, que de Pl'mnpto M emgemms |888°§ dO PUbllco- gem“, não conheço preparado que 56.00“[1338 reallsal'. A d'este anna Jayme de Maqnlhãm Lhna.

ue e ' terão egualmente da recusa, da qual se fará expres- Art. 62.” A falta de cumprimento, por p'irte_do ,e ¡he possa compara“. foi abrilhantada pela excellente mu _.- _ -' _ _7...

!112,0 sa menção ne dito auto.
arrematante, d'algurna das obrigações, que lhe nu (Ass¡guado) Dr' J_ Guimarães_ eloa .de Canellns, uma das mais RI' Iii* I!, ,da

põe o presente regulamento, ou alguma das condl- Arcos de Va¡_de_vez_ queridas do povo cacicnse, e que, A

como sempre, se pertou na :devida

altura.
I. v Art. 56.o Quando o pagamento do preço da ar-

remataolo não se'a feito adeantadamente, fal-o ha o ções do contracto, que não tenlia sancção especial,

     

   

   

  

  

   

   

  

    

   

omem
. . .

1°¡ e arrematante em oze prestações mensaes, e eguaes Obrlga 0 ã- leta de 35000 rem a 206000 relS, 00H _Mamma falsmcldmes! Por _ .

' por meio de letras, aceites pelo respectivo dador e forme a gm“dade da fa““ °°mmett'd“' traz vaza¡ tente¡ uu¡- o H¡ng anal . A Êgtela fo' decmada Pal° ha

o as- mulher sendo o dito and“ casado
_ , . , g bil e distincto armador d'essa cida-

l. -
Naline e tive de desistir por não d J é M - d C _ n

' vem § “m°°- A falta de Pagamento de qualquer das CAPITULO X poder supportar o gosto acre e nau- e' sr' os -arm e alva m .

em de letras, no dia do seu vencimento, torna desde logo
seabundo Bram? q““ m““ um??? “às de' lllllillllllllillllllllli Clltilli

xi 'vel o a amento das restant s da d' 't á ~ " - ' “1°“ m“ as s““ Cl““ a es e “A

;5,0132 :agiram ali'eãcindir 0 contraste, :ãugzitm alelrrrfld?is~ DisP05içoes geraos ond?? ;zgàcâããzxf::2531113323 ti“? Primoioso' pelo que muito e Prleüegiado cuclorirado pelo - '

ao, o arremaotante á multa de 205000 reis. _ _ _ Agora percebo tudo_ 0 outro tema mui:: fellc't“m°5' f governo, pela Iarpeqtoria

Art. 57. O arrematante é obrigado a entrar Art. 63.° A' 1mpos1ção das multas por descami- nome de manga““ Naum, mas é ' 8°? “a mesma e““ 9 "eV- G"“_da "50“" Md'

amplo men“lmemea “0 “f” *1° m“n¡°¡P¡°› 00m a impor- nho de direitos, ou p* transgressões, ñcam sujeitos, para 10,"" os PMDB: Enes vão di_ Manuel_ Slmõis Amam: °°f*'lJ“°t_°r ' Jaxfüzaal'p'm'td"

lOll eo tancia de metade das multas que cobrar, nos termos não só os que praticarem esses delictos ”ou transgres- ¡endo :eum que é todo égua¡ de 03°“, (1“9 fez um. OP“NO (115- p ¡,,Zudeczmkâm

d'este regulamento, devendo, em todo o caso, en- eões, mas tambem os que, por qualquer fórma, en- mas o Eüxh. e o "anulado verda: c“rm' dÊscrevend? a “da d° “um

,ivoro tender-se que tal importancia é absolutamente inde- ' cobrirem ou auxiliarem, ou mesmo tentarem cuco (le-,ma teem um Bam. delicioso_ °°m m“'m cznheclmfnto- _ E. o melhor tem“

isa ã pendente do preço da arremataoão, e nunca poderá brir ou auxiliar, a sua execução. Agora este“ quasi curado da _ .É A 3"- Angel'ca Nunes D10' ~ nutritivo que se conbo-

B ção ser considerada como quantia, dada por conta do Art. 64.“ São solidariamente responsaveis, no minha doença e vou applicalo á :Pew: d** S“'añfllíf'g Q_"°_M sengl- . t(58;;5611111'lto dikeslivm _

5 0 'dito preço d'essa arrematação.
que diz respeito a direitos e multas designados n'es-

- “na sem““ a ¡ U' "cum“ ° e' °“ “me” ”cum“

_

eunada u tom leo -- ' _

nolla- § unico. A outra metade pertence ao arrematan- ta re “lamento os paes pelos ñlhos,menores ou pe. p q e - ' q e a a Emu q “St” de que dém” “meu. "Be É t'mma-'3M a sua in -r

. , , E _a i ha muitos annos sem resultado que um cuco melhor . . a Huencia desenvolve-aa

dos a *Gi 001110 zela?" mungcwñl, 'nos termos do artigo los não emancipados, os tutores pelos tutelados, os ,a veja.)
P ' ° que m“'w e““ rapidamente o apetite,

não a 403.” do Codlgo Admmlatratlvo- commitentes pelos respectivos eommissionados, e, ñ- Pedro Augusto de Souza_ 'MWM' _ - enri uece-se osangee, " '

Art. 58.° SB 0 arrematante ou quem 81138 vezes nalmente, os donos das mercadorias, os dos navios, R_ No" da Trindade Í' O “j J?“ M“"131T3V3r95 É?" “uni“ °3 mf“"

fuer, se recusar a passar manifesto, a qualquer que barcos, carros, cavalgaduras, ou d'outros quaesquer thoa_ que¡ °°m° fm d'_t° Palo b“mPú'b ::acima vo “m u or-

m do se apresente a pedir-lh'o, ou esteja auzcnte do seu transportes, por todos os actos dos seus agentes, se- ___ “9h“ desapparecldo de Sa"“mnai Empregg-g. com o

a ge- eseriptorio, durante as horas em que, por este regu- ja qua fôr a, denominação ou condição d'estes. O H. t l 6d d fo¡ encontrado na Borralha (Ague- - mais feliz exito, nos _

'I › lamento, é obrigado a estar alli, e em occosição em Art. 65.” Tcrnandome as multas incobraveis, em qualàsuglgzzzch: d: ::ão “sa ° 33% dep?“ d?d '2mm Pr°°umd° e " “tim“: m; “md“ °'

A -U - - - - - e ran es cu¡ a os or art d m“" ° °' P““Wm'

atente quet paraf aquçlzle 5m fia' PT?““dO, POdel'á 0 mw¡ serão ellas substituidas per dias de cadeia, á. razão Comprar o Histogenol Na"“ flmgilia. P P e a . 1),“" .a (11525““ t“-

ado a es ante azer,.›u man ar _azer, uma declaração, de 500 reis por dia.
ó d t h Alla d , diaselaboriosas,adis-

l _ emique se noticie o acontecido, e que assignará, e Art. 66.“ As multas por descaminho de direitos, a 0,“, ev.” _am °°m ° se 5 9“' O P91"? ,h0mem Já h¡ ÉemPOS - pspsia cu'dialgia, su-

ma“ ma s dual testemunhas presenciaes do acto da reou- ou por transgressões d'este regulamento, pódem ser ”m6“ “.en' t l V. R. (1“? da 'nd'cws d? m°n°mama r" n°43“” .3““r'lgi" ~

filhos .aa, ou da ausencia do arrematante; devendo n'esse exigidas oonjunctamente com outras, devidas por b . '2303? een 'â _ 'Gente . " l'g'°5“› tem“ fugldo de O““ Varias " “nã“ “21:39“ d“

am do mesmo papel ser redigido, n03 termos do artigo 10-° transgressão de posturas ou regulamentos, propria- Sri-OL. b' t rua 0° Panquelros' Vezes' m“ Só “g0",é que 'he ~ Êããpêãã'ãe cad-:2:3: ' W

visita d'este regulamento, na parte .applicavd, o manich mente policiaes, de qualquer ordem, que sejam of "E, 's ou' 20 d. 1 _00' le" Par“ e? fazer de n“mb 9 P"m fecçõos escropbolodas, _›

b to, que terá o mesmo valor, e produzirá os mesmos fendidos, directa ou indirectamente, na oooasião e . ?Em P35? 133» F3¡ i f““ da terra' . "7' e n' “1 manha' '

a e' eHeitos, que produziria se fôra passado pelo proprio por motivo d'esse descaminho ou transgressões. me") '3500' 00' Í' A quim“a fab"“¡sa a que _' “E” “galã“ '1559“' ›

arrematante, ou seu bastante procurador. Art, 67,° E' permittido aos particulares denun- l te"? °h°33d° ° real da “ma" nos l lçdvddtzfa: forgâim"

,mpm § 1.. N, m, de a recua, ou a ,ame-l, do M_ darem, perante a 0mm' quaesque, descammm Quadros de desenho ultimos annos, deu resultado o fe '

he de- remetente, ser em relação a manifesto, que torne de direitos municipaes, ou qualquer transgressão,
á “Sta “harem “Sum” [0183 da “631187513, ~ Ã ' v, ,_

gran_ exigível algum impobzto, não terá o mesmo arrema- que já, se désse, esteja dando, ou haja de danse_ ;Ilustre professordo ¡Institw entre as .quaes se Jcontaén_ as dos l l 'o

tante direito a tece l-o, e fica o manifestante obri~ § 1_o Se ao tampo da denuncia já se tiver da- 0 _¡ ' - “0"“ “Mgmt s"3- 0aê iai". na

gado a entregaI-o, dentro de tres dias, na secreta- do o descainlinho ou transgressão', dará. indispensa- d toP “gugu-ml É cãmñlfarcmâ 'ua N0V8,_ em Cacia, e João Si-

ria da camara municipal (para ser por esta applica- vel, para a multa se tor'ndr exigível, o tesmunho o or 0”' sr' o“ 'Elie m5“ Fdn'elrâi “0 Cruzelrm

do em beneíicio d'algnm estabelecimento de carida- conforme de duas testemunhas presenciaeg, pelo me_ Abreu, auctor de compendlos O real foi este anno arrematado AVISO

. de ou beneficencia) sob a pena oomminada no arti o ' nos ue lhe ossam servir de rova. N'este caso su erlormente a rovados e Pelos "3- M'muel Maria ROdrlgue' - .

iois a
g i q P . P . w . . à t _f

l 48.° e seus: §§.
pertencerá ao denunciante metade das multas que de diversos materiaeg da engi- d Age"“ ° F'3001300 ROdrlgues '2grãmma qua' a 1811.37'

;seo a § 2.° e a recusa, ou a ausencia do arrematan- se li uidarem
° mta' ° “frente Pe a' '

-
n e

. . .
t

ua or. te, ceder em relação a generoe, não sujeitos a im- ;2.0 Em qualquer das outras duas hypotbsses São dt ddesenho'lh geralmente J' Remo? Já Pi!“l LleOB ° horas da noite, proce-

pouco posto, incorre o arrematante na multa de 55000 reis, pertencerá ao denunciante, sómente a quarta parte P a. os e que efonsagm' “953? b°m “m'30 e importa"” 08' der.se_ha á arremataçâo do¡

a qual será. 'dada a applicação, a que se refere o § das multas, e, outra quarta parte, ao empregado fis- "Fm 9' Juaãafepulaçao de eme' 53mm“, Sl'- Joaquim Nunes da salões alco e late¡ d th

até á america. ° ' cal, que surprehender o descaminho ou transgres .rltO, adqumda no seu largo llVB- _ _ t (p p _ a) ob .81"

a u ^r*;.,:°- of: ::srszüzssrrãzs _ _ . publicou :1° :as: :de 53s:: P”°*'°°°“ “' °'

em »wanted-0..'1: É'th numerüá” e 'übrlmüxnegelt Art- 68.' Em todos os casos de reincidenclã, as agora mais um opusculo que Caen o noise bom (12:3- mra ãm A 8.15 d . . d

_ V _ - . - ' -
_ 1 o, sr. r. veu- ,

indi_ presidente da. camara, e n'esse livro lançará, pela ::átãflãàfempu a cbr“” ?té ao max"“ a um a vem confirmar e que, sendo Florindo Nunes da Silvafdigno rei 1909 o, e Janeiro e

come_ 3“' “dem °hr0n°l°§wao “do“ 05 manual“ que. Art 69 ° Sómente a contar do dia primeiro de complemento dou““ p“bhca' t0' em Sô”“ ' - ~

as in Perante em ou seu ?même pr9°umdá'"-f“8m M' janeiro .de 1.888, se coiisiderara em plena ezecuçâo (35°: 5° toma nücesaarío e util n
A D'7'ecçao-

, ' tos; e outro, no qua ser o escriptura as as multas, o . l
e l t l

'

, -
, presente regu amento.

gua men e a a umnos e ro-
1 1 a

¡plan! ao piasso qu; as fôr cobrando, devendo tambemdel- An_ 70_o (transmñol A cama" munidpal, e o fensorea. p Êz 0 _ v u l

l“ a' "o” ° "os °°"t_”v°ut°'°3' arrematante que cobrar impostos, de janeiro proxi- com bem este o u 1 As tosses rouquidões bron-

Ir, os § 1.° De “da mami““ deve 0 arrematante. ou mo futuro em diante, se tiver de haver locação, pra- _ P p sc“ o_ as
ch“ t'. õ . '

”a a_ seu bastante_ procurador, entregar ao manifestante tioarãO, ainda no corrente anno, e com a antecipa eatampàsi_ e_m escala redutha,
“7 com 1P“? _csi 'nlquemay

”dim uma declaração, explicita e assiguada, sob pena de' çño marcada u'este regulamento, todos os actas pre- '1°' 939mm“” desenhados nos DE com/'duda ° mar“ °n°°mm°'

Dbr . 2§000re1s de multa. _ paratorios, necessarios para que, logo no primeiro quadros parietaes que. sob a nv E | a o *los das Vluregplmionasi del'

u às¡ § 2.° (àseguudoddos Ilinos, :àque não refere este dia do proximo anno civil de 1888, elle possa ter designação de .Quadros deu_
apparecem com o uso do¡

RD 0 artigo, ser numera o pe o presi ente a camara, e plena execução
- . F - - _ - .

_ _ .. uh _ a erra. de mar o moom a ve R

1a lhe por elle rubncado no espaço comprehendido entre o Art, 71..“ Ficam revogados todos os regulamen- o á "Sta" O. auctor 0,1'ng ç ' t P ra u ebuçado. ,mp

l dis_ 1'90“” e ° “15% P01' fórm¡ que) em “da uma d'es- tos, accordãos e posturas municipaes, até agora em 'ou para O Bmmo da 1' e 2'¡ ÃO por este prevenidos to- agrosof' , .

emos_ tas partes, fique parte da respectiva rubrica. vigor, no concelho de Aveiro, sobre Juspecção, iis- 013359 de desenho dos 15'06“19, dos os srs concorrentes á Quim-a anne' dento .e.

¡nían Art. 60.0 Qualquer dos dom livros, a que se re~ calisação e cobrança d'Impostos municipaes indire- em conformidade dos program- ,Feira de ;nm o, e A - E“” e mm“”um brilham*

a per' fere o artigo antecedente. devera ser presente á ca ctos do mesmo concelho. mas vigentes. D'estes quadros ,o de que teem çde firm:: mente comprovado, pelo in-

.-

_-____-_
-4-__-__

______~_~ _ ' - ~
7

' o
.

só ea_ ESPECMLIDADES DE “E130 velhas», mas a quem muitas vem ao chá,eque saodefannhn .lá em” ed“adOB 16, sendo 8 seus pedidos de barracas até amparo tutemunho do' ml.

n.“ e ,S “nas nome tambem se apagam. . . triga com ovos inteiros bati- referente““ cada “ma das 01“' ao dia 15 de fevareiro proxi› um“ de Pano“ de toda' u

,a ea_ ao travessa rapazio e mais as- dos, ficando a massa mais du- “eai e! Pelo mPÉlO como t°d°5 mo, na forma legal. da“” .001.583 que o. teem nn'

un_ E. IV sistencia do numeroso arraial ra. São na fôrma de bolos, Os “eu“ “eramos e 58“”“ 91" Depois d'aquelle prazo do e [mas l-nnunieros mas“.

dieval ,. obsequiom lembrança de na tarde da festa no meio de tambem passados por um ba-. “8m ema”, e“ã° representa' tem o arrematante do obama., do.“ dos mal'. WM““ e °°n'

scolas Poum am¡ O ue muito a re_ um charz'vari ultra pitoresco. nho de assuoar em ponto, mas “saem dm“ desenho“: a Preto camento direito a cobrar o es- celtuad-os 01mm“ do Port?”

u¡ . g 'q - p N'um anno os mordomos n'um tacho e muito mexidos eaunta encarna“: “Clarecem ti uludo alé d d da capital e de todo O pm'

na" em os no”” enem”“ SObre ue de bri t' h com uma colher a comprehensão do alumno e p ~ m O preço a M- ““im ° demo““mm á Wide““

irados especialidades aveirenses, vi- Em“” o Em“: fz“. am' Ulti t' t b facilitarão o trabalho do ,.o_ rem“açgo' . cia. Otíic'lna e deposito geral

edade mo¡ hoje apresentar aos nos_ &ram-se e su s l uir as mamen e am em ap- fessor .l. d d p . Avem, e “mehr", mum_ .Pharmacia _ t 1 d:

m u . . cavacas doceS, por bocados de parece ao chá. uma outra clas- i a“” mn °'° PO emu' cl al 13 de 'aneiro d 1909 ' '0mm a n' rua a

.àn nos amaveisleitores as (cavacas cortiça caíadoa debr neo mas se de “me“ á moda das ,fa mente p ' J e ' S. Lazaro 296 Porto-Preço

M718 ~ es ue senãosãoumae- . a ' . ' ' - --- - - ' -

“in” 11:33¡(pad, de rimeüa arde; ,al puma cahm no desagrado ,nadas das Calda. da Rumba, Necesgarlos e uhhwmos, . _O Secretario da camara, 21_0 réis, cada caixa;pelo cor.

e sup. few, a esardagao certa amei: do parachoe do publico,e nun- que são muito messias e apre- Portanto, Gotas excellentes F””mmfo de Vil/lena dAlmeida delo 230 réis. A: venda em to.

ar da, mà; E muito coriwmo entre ca mais se repetiu! 'ciadas, sendo especialidade da quadros Parletaei e 0 respeti- Mam' da' a' Pharm'wm"

desti- 'nós-
O nosso amigO, osr. Fran- antiga casa de confeitaria avei- 7° °Pusculoi mórmente nas VEN DE

Y

n. Por .Sto fabricadas de fui. cisco Freire, um rapaz embu- rensq, «Maria da Encarnação aulas em que, por falta de

menu_ nha de MEO com claras de sinta e de rasgada iniciativa Mourao,» _de que é successora tempo e P01' BXGÉSBWO mlum UM lote de pinheiros, na Preços correntes das eu.

,d . que como mordomo do S a sr.“ Mana da Conceição dos de “hmm“: !13° é DOSBWCI Quinta Nova limite d'A- X39 de P9t1'0190. 81301111! l

“08- ovos, batidas. Vão ao forno, v ° . ad t - - d- -d t a ua_rá3 d 1 n 1m .

ar ex- _a ¡elx-,ia de cosidas e cor_ Gonçalo¡ apresentou n'este an- Andosicomum beuo “tabela“ olôaroensmo m W¡ ual' zurva- g e ' qua ad.°

e de_ “da. em fatias do tamanho no, um festival (respavento, cimento narua da Costeira. d P'9f9350r “Ponta 11° qua- Qaem pretender dirija-sea

São redondas, volumosos ¡'0 Parth 0 mOdO 001110 0 João Simões Nunes, em Cacia.

  

  
  

  

  

   

 

'ez de “e .e e, mas ord- ¡ _ contractando a afamada mu-

ou a Em. $140“, ,ão ¡32:82_ sica de s. Thiago de Riba-nl, e coberta“ com um“ 8mm um?“ hã° de fi“" a cm"“ "2°.“: '"'“°“°'°““'

uma_ a“ por um bau'ho mangue“ que passa por ser das pñmei_ camada de assuoar branco. ããgãiz°nd° exemllW; compeàl- Theatro Avelrense ¡nl-r::cioiÃqiiuiididLáaf

_ . . . o u

tarde mengão levado a ponto_ En- !'88 do distrlctO, obsequlou ge- Aveiro, 16-1-909. um tem naofu:0\;r:ntãlle I;zada os , Gogh:: deh:: dualidadgdai:

l'essea um n., da.“ do doce gm- neroaamente com um beberete Fr . . . . .°' a a tem“ do artigo x.a.a¡m............amo um

mem_ lo e ,à .t ,.d aqua", phylarmouíca não se an-m-bar-ma. mais pratico e objectivo como 31 do estatuto do

, m maia seu a para t_ ______.._____ deve .e, todoo en - Th . . . Vacuulll Oll estampa'

io não o¡ "raia”. esquecendo de os mimosear r N. amo' e“” Avare“? Êâ° 00m"“ :amam na BARRA-AVEIRO '

E““ cane“,tambem de_ com uma porção das ditas ea_ N cena ;pepeãveàm só paratos lãr- dados os srs. aceionistas para

éuma lamina" o. tmb d vacas u que eu“ chamaram co SéLLo _C , ua ros pane aes e uma reunião que, na sala do '

“um“ Gonçalo', "ãoado ::tylã um 63:0! M "VI GRI” desenho á Vista, mas tambem theatro, se ha-de realisar no

lanças .eras immemoriaes e ainda do Da mesma massa das allu- Extra““ d'algum 00“¡508505 5211.8 É; eãmla; quântica¡ ea' domingo' 17 do corrente' pe' BARBADOS E ENXERTADOS

Je to- tempo dos Frademlançadssda didas cavacus tambem se fa- re““g” d . l f .. a:: ,0308683 flui “small e !as 3 horas da ti“de' 86m de Bag“ e Maria' Gomel; ¡0-

.hrre da antiga e tipica capel-,zem um'as roscas pequenas, l mim?? mas” im?) l.“ uma"” P d l o. o eg“" e. all 3.9 se procede' á elelçã° da' me“ bre aramão e outras castas das

nula_ J. de S Go” “rnb d b _ ue se .endem _ t _ y p r_ ou, a mui o. sua uso _os on e se eccione esta disciplx- da assemblêa geral e ser pre- de melhor d . ã d d

A . ° . ç a 01 ° a"" q v .o comum" “meu mwnsmumm de m“" 001mm“ na constituindo incontestavel- sente el d' ã l ' ' pm “w o e to a

ella¡ ro piscatono, pelas devotas to nos arruloas. reputação sam resultados evidentes_ même um serv-i 1- - o p a "ecç o 9 re mono a errada°

m sa. mordomos do milagrosa santo, 'Ha tambem uma outra (lua- Asinaç°.9°l° que °b°°"°i em mi' o qm; o escllçchd [angelina e @glad (lia gerêncladpassêdôa O 'Mirim'

el de- e m t _ - . . n a clinica lembrei-me de recor- a' 1 ° auc or em e “em "O e 19 - MANU i- *

d A aran_e, que a trava po lidadedellas mars hnasefôfas, m. ,o Esfoganol com seu., de ga- prestou com esta publicação E, nos termos do mesmo EL SMOES “uma

pular dia, «casamenteiro das chamadas cucharras, e se ser- rantia Viteri. Os resultados colhi- índispensavel, que veio preen-

 
estatuto, não comparecendo   Gosta do Yallado -,- OLIVEIRMÂ
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ALIMENTAÇÃO

IM lllllllNçAS Il

Pref-ari sempre a Farinha'

' Bonilla de Croissance,

que todos proouram emitm', mas que l

é a unica completa com tudo quano

to é preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta der/n'-

orobios.

Entre os Biberons preferi sem-

pre os da «Sociedade de medicos e

parteiras de Palin-os

Parfail Nourricier

unicos que pci'miltem uma lavagem

perfeita e deixam as creanças ao

abrigo das diarrhêas o enterites

quasi sempre fataes.

Lata de farinha, 600 reis

Biberons, 600 'reis

Exigir o sello de garantia com

a palavra-Vltel'I-a vermelho,

Pedidos ao deposito: Vicente Ri.

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

WM'

Curas rapidamente a tosse,

rouquldão, angina. bron- '

deñuxo,«chita, dispnéa,

usando as PASTILHAS DE

“ILHA com Selic Viterl, cujo;

uso continuado vos preservarzi, d'es- ' f

ses incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per- '

manente aconselhado aos fumadores

o aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o _

asilo de garantia com a palavra-

VIÍePl-a vermelho.

Pedidos ao depoaíto: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

Lata., 600 reis

As senhoras anemicas; as :-

pessoas que trabalham mui- “

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports Vic-lentos; os __

velhos; os convalcscentee; 'o

08 impotentes só deixem beber o “L

 

VINHO AIA RIANI

com sello Viterl, o rreonstituinte

com a base do coca. do 170-,

ru, o unico vinho que lhesI

é util e não augmcntu a perda de

 

forças. O ministro de Portugal em 5

'Paris é de opinião que este iiiara-'

VÍlliOsO vinho «desperta o espirito '

n'um corpo rejuvenescidon.

Exigir 0 .'-Glltl do garantia com

a palavra-Viterl-a vermelho.

GARRAFA, 23100 ~5 GARRAFAS, '103800

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & CJ', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

 

FAI-'IA TYPOGRAPHIA

AS offieinas typogra-

phicas do «Campeão

das Provinciasn e por

motivo de acquisição de

novo material, prestes a

chegar. ha para vender.

em excellentes condições

uma grande porçao de

typos communs e de

phantasia, vinhetas, en-

feites, cavalletes, caixas,

etc., tudo no melhor es-

tado de conservação.

' Monta-se uma excel

lente typographia para

jornal e obras em pro-

víncia com o material

que se annuncia.

 

Para ver e tratar,

na mesmo. typographia.
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passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-l

se

 

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todos as companhias marítimas. Venda de

passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.il e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e 'outras mercadorias para todas aslpar-

tes, etc.

 

MLEiRiBNSE
EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Tan s honra de participar :is suas mf“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Estação ã

inverno
Tecidos d'alta. novid›\ds,em todas as qualidades, para vestivl w. Córtlw da Ts“ de pura lã. a 1,3803, 2500“). 235500, 3530130 s mais preços.

roprlos para capas e casacos. Calçado de borracha, grande¡ .111mm .1-. 1a. Granel-a vmuailavis ein ngmsulliox', taes como bom, pellsríuu, blusas de -zi .lha, guarda-lamas, caehe-corsets,jerseys, luvas, calcado de

eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.
v

O
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_Avenida Bento de llnnrn (em limite :10 llcrcndo llnnnel Firmino)

.AVEIRO

 

   

    

  
  

    

    

    

 

  

 

Machinas de costura WERTHEIM

ds mais [ini'lnilns e mais baratas que. existem nn mercado

 

Machines industríaes

Completo e permanente sorrido de peças avulsas

llllllllllllllllilllllllllllllllllllllllW"
"Ullllldlllllilillll lllllllllllllllllll

Officina de reparações _ A w _

Sempre em deposno varios modelos '

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de. costura. ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos: _j

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Rs. 26.6000 ,Í

n n mesmo modelo com coberta..... » 28,5000 ,A

n » moral de luxo, de 4 gavetas, com . __

movimento giratorio da cabeça u 4033000 ç

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42,»5000

I u grande modelo para correeiros e ,

sapateiros . . . . . . . . . . . n 3153000 v

n n Idem com coberta . . . . . . . . n 3335000 U

» de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . n 35.5000 '

000000000
WI“)

' Grande novidade dc sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo .sorticlo de peças avul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha- '

bilitado. Garantimos as nossas machines contra q-uaesquer dc-

feito de construcçâo. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttcs

RUA DIREITA A VEIRO
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z Manuel Fernandes Lopes .

z Successor de Antonio da Costa. z

Ó _Mim_ §\

t Rua dos Mercadores-AVEIRO z

z Objectos de euro e prata de lino gosto; crystaes guarneci- z

Q dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras Ç

z ñnas e relojoaria completa. z

t_ Officina com pessolsl compãteniefrlnente habilitado t

fab" ' t - -et ' -Jr o 'acto 'ouro, prata, ou

Ó ;edralsizãieciiohsliig ;aldaiiieiiugga mui), prata e cobre, pelos z

§ mais lince e modernos processos; gravura; Gravação de

§ pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual. z

z quer objecto de prata. z

z Preços sem competencia :g

336%ÔÓÓÔÓÔÔÔÔÔÓOÔÓÔÓQÓQ é 999%03930

.ao 335'

83!

SABONETE rasas, EXCLU'EIVO DA CASA, AilOO REIS ' ~ 3.1.3(on

eaoxexoaoxoxxoxoxaxoxoxoxoxoxoxooxx

 

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. .. 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

  Estnb. In .

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidumente lcgalisado em P'tu-

ga¡ e distinguido com nm premio flo

Honra de 1.' clan-e e cinco medalhas

de Ouro, nn America do Norte, ¡'rnn-

ça e Brazil. pelo perfeito manipulação

e ellicacia dos seus productos medici-

nana.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

' " tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perioitumente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

Lion; '

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attsstados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dimeil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$7OO reis.

 

PASTILHAS 'DA VIDA

(Registados)

Combatcm o fastio, a azia, a. gas-

tralgiu, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a ilaiulencia

c a dilatação do estomago. São de

grande eiiicaeia nas molestiasdo ute-

ro e da. pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

i xas, eseao reis.

'É 'A m mmnn nmmms

lili PllllllS SilÍLClldP-.ll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

' rapidez e inoiliensiviiiade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pollo, das

'-' j vias respiratorias, do estomago, dos

'- iutestinus, dos orgãos urinarios;

Moleutias das senhoras o das

crouuças;

Dores em geral:

Iniiammações e congestõos;

Im purezas do sangue;

 

frascos, 2%700 reis.

co»=palo Visconde de Souza Soares;

á wuda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2,5160.

1 Frasco com tintura 3' ou 53';

400 réis; du ia 4,0520.

1 Dilo com tiituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 7g55'ili0.

Veds os Pretos correntes, o Au-

milio Homenpuihico uu o Medico de Casa

e a Nova Haia llwneopalhíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

l Estes productos vendem-se em

todas us pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da. Luz da Filho.

Abergarin-a-Vclhu (Alquerubim).==

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

:Deposito geral em Portuga ¡Portc

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

. bilitudo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

criyto sobre o tratamento e applica-

çào d'csten remedios.

Fraquezae suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospho-

Gratificação de

rica com multa para o delin-

qnente não inferior á gratiti-~

A A SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

de cem mil reis a,ber da. existencia de massa

,. quem fornecer indica- pbosphorica, dirija-se a Bor-

ções para a. descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

soas que façam o commercio de das _ Barcas, n'elta cidade do

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do Ir.

pllosphorica (o que está pro- Picada.

_FYM_ s. P.
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PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LElXÓES

ARAGUAYA, Em 25 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres. ' '

ARAGON, Em 22 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para. o Brazil 255000 ,gia

, , s n › › Rio da Pra a ›

amour-:rss cosnnos A sons DE ÊiÊOÊOOA

ARAGUAYA, Em 26 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. l '

AVON, Em 8 de fevereiro

Para a. Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia R. _

Santos, Montevideo e Buenos Ayres_ ' 1° de Jum".

ARAGON, Em 28 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco Bahia Rio dsJ '

Montevideu e Buenos Ayres. , , “mm, SANTOS'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s › ) ) D

Rio de Janeiro,

_ 926000 réis

› Rio da Prata 224000 ›

l BORDO HA casacos PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem oa srs. passageiros da 1.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paruetes, ma.-

pgra isso recommendamos toda. a. antecipa.-

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: 0° JAMES RAWES & C.“

[9_ Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Rua d'El-rei,

.
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n* Perfumarias

Preços medicos

suecoseseseaeaeaeaexoxoxoaexoxsxoxoxoxox

Sor-tido completo em meltons, mo mens. zebelliues a mais tecidos

“A ELEEANTE”
Fazendas e modas Camisaria e gravalaria

rmrm n iisn rnnn

proprietario d'esto estabelecimento, participa ás sua¡

em““ clientes e ao publico em geral, que acaba de ro-

Rua José Estevam, 62 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

O ceber um grandioso e variado sortimento de fazenda¡ o

outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

t lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

ro

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons e aibelinos

para (3588008 e capas.

Ultimos modelos de elerines e boas de lu d .

nas, desde 115500 reisllp p m“ o e pen

_Calçado do borracha e casacos impermsiaveis por preços

muito modicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de ¡nth d '

alta novidade, desde 2,5000 reis_ " a m".

Completo sor-tido de guarda-lamas, camisolas de Ill, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, mais!,

pragas, luvas, velludos, pluohes, etc., set. '

Biiouterlas

X

C O

XX XCXÍXCCCÍ

ã 13, Rua llendes leite. 21 x

lili, Iercadores, 70
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